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Biorrefinarias brasileiras são 
modelos no mundo, diz especialista

rs espera ampliar armazenagem 
em 30 mil propriedades em  10 anos
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Capital da Pecuária Verde, no Pará, sedia 
última etapa do Circuito Feicorte NFT 2013

Paragominas, no Pará, conseguiu 
se tornar a principal referência 
da “Pecuária Verde” no país, 
e, nos dias 7 e 8 de novembro, 
será a sede da última etapa do 

Circuito Feicorte NFT 2013, que ocorre no 
Parque de Exposições Amílcar Tocantins.

O rótulo de “Cidade da Pecuária Verde” 
nasceu graças a um projeto que surgiu do 
compromisso de um grupo de produtores 
rurais do Nordeste do Pará que se mobili-
zaram para retirar da pecuária o rótulo de 
predadora da biodiversidade e da floresta 
amazônica, transformando suas proprieda-
des em modelo de produção sustentável no 

campo. O Projeto Pecuária Verde está vin-
culado ao Sindicato dos Produtores Rurais 
de Paragominas, conta com importantes 
apoios como o Fundo Vale, a empresa Dow 
AgroSciences e organizações não-governa-
mentais, como o Instituto do Homem e do 
Meio Ambiente da Amazônia (Imazon) e a 
The Nature Conservancy (TNC). 

Essa transformação na cidade de Para-

processo histórico, a cidade chegou a ter um 
índice de desmatamento anual de 320 km² e, 
por esse mesmo motivo, teve sua produção 
de carne bovina embargada pelas principais 
indústrias frigoríficas do país em 2009. O 
trabalho desenvolvido pelos produtores no 
Projeto Pecuária Verde permitiu diminuir 
o desmatamento para 3 km² ao ano, uma 
redução de 93%.

A cidade que era 
uma das líderes em 
desmatamento na 
Amazônia há cinco 
anos, hoje lidera um 
projeto de pecuária 
sustentável que é 
modelo para outros 
municípios no Brasil

gominas, se torna ainda mais significativa, 
se for considderado que, na década de 70, 
a região integrou o Plano de Integração 
Nacional (PIN) para ocupar a região ama-
zônica, colonizando as áreas em um raio de 
100 quilômetros a partir das estradas, como 
a rodovia Transamazônica. A pecuária 
surgiu então como a atividade que melhor 
se adaptou às condições. Em razão desse 

Embrapa detecta inimigos naturais 
combatendo helicoverpa no campo
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CLOSTRIDOSE MATA
Em uma pecuária que busca cada dia aumentar o lucro deve-se atentar para correta vacinação dos animais.

A venda na revenda 
mais próxima de você!

O conjunto de doenças mun-
dialmente conhecida como 
Clostridioses englobam se-
veras enfermidades como 
botulismo, manqueira, 

enterotoxemia e a morte súbita. Causadas 
por bactérias do gênero Clostridium, daí 
o nome clostridiose, causam anualmente, 
só no Brasil, perdas na ordem de 1,1 bilhão 
de reais com cerca de 400 mil óbitos de 
bovinos. A redução deste impacto econô-
mico esta diretamente relacionado com a 
diferenciação deste conjunto de doenças de 
outras patologias e a aplicação de medidas 
de prevenção e controle.

Os clostridios são naturalmente en-
contrados no solo, água, trato intestinal 

de animais domésticos e apresentam uma 
forma de resistência chamada esporo, 
que confere capacidade de persistir viável 
por dezenas de anos e causar danos aos 
animais. As doenças podem ocorrer pela 
multiplicação da bactéria ou ação de suas 
toxinas ou ainda misto das duas sendo as-
sim caracteriza-se as clostrioses como uma 
toxi-infecção que em geral são altamente 
letais. Atenção clostridose mata.

Mas questiona-se agora, O QUE FAZER?
O primeiro passo é identificar a ocor-

rência das clostridioses na propriedade. 
Procure sempre o auxílio de médico 
veterinário para diferenciar os casos de 
óbitos na fazenda. As clostridoses podem 
ser confundidas com raiva, listeriose, car-
búnculo hemático (antrax), timpanismo e 
o mais comum picada de cobra (acidente 

of ídico). À partir do reconhecimento da 
existência da doença na propriedade várias 
ações serão desenvolvidas entre elas a mais 
importante é a vacinação.

Vacinar o rebanho contra as diferentes 
doenças clostridiais deve ser obrigató-
ria. Todo calendário de vacinação deve 
contempla-la. Deve-se conhecer com quais 
categorias de animais se trabalham na fazen-
da, manejo sanitário e reprodutivo, época de 
desmama, realização ou não da castração, 
descorna. Todo tipo de manejo será levado 
em consideração para a escolha da época de 
aplicação das vacinas contra clostridioses.

A primeira recomendação é a vacinação 
das fêmeas no terço final de gestação. Esta 
dose irá garantir que os bezerros recebam 
no colostro a proteção necessária para os 
primeiros dias de vida contra as entero-
toxemias. Esses bezerros filhos de mães 
vacinadas deverão receber sua primeira 
dose de vacina com 90 dias de vida e uma 
dose de reforço deverá ser feita 30 dias após 
a primeira. Fechado esse ciclo no primeiro 
ano de vida do animal passasse a realização 
da vacinação anual.

Outro momento importante de realizar-
-se vacinação é a entrada de novos animais na 

propriedade. A mudança na alimentação, no 
ambiente pode colocar em risco animais não 
imunizados. Caso não se conheça o histórico 
de vacinação dos animais é recomendado 
considera-lo como um animal não vacinado 
e fazer o esquema tal como do bezerro.

A partir do momento que foi definido 
o esquema de vacinação há a necessidade 
de escolher a vacina. Busque vacina de 
boa qualidade, com eficácia comprovada 
cientificamente e no campo, que atenda a 
demanda de seu manejo. O preço da dose 
não é parametro central da compra, afinal 
a morte de um animal é bem mais cara. 
Recomenda-se vacinas polivalentes que 
contemplem o carbúnculo sintomático, 
enterotoxemias (Clostridium perfringens 
tipo B, C, D), morte súbita e botulismo. Na 
dependência de cada Clostridiose são ainda 
necessárias medidas complementares que 
incluem a eliminação de cadáveres, suple-
mentação mineral correta , cuidados com 
ferimentos ou ainda evitar mudanças bruscas 
na alimentação dos animais. 
(*)DANILO JUNIOR é médico veterinário, 

mestre em ciência animal pela UFMG e 
professor substituto na Universidade Fede-

ral de Uberlândia

Por Danilo Guedes Junqueira Junior*

http://www.labovet.com.br/vacina-starvac?id=22&t=gp
http://www.producaorural.com.br/
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Como ter uma pecuária cada vez mais 
sustentável será o foco da última da 
etapa do Circuito Feicorte NFT 2013

Esse é o foco da etapa de Para-
gominas (PA), nos dias 7 e 8 de 
novembro, do Circuito Feicorte 
NFT, evento que vem percor-
rendo alguns dos principais 

polos de produção pecuária no Brasil para 
levar conhecimentos, discussões e tecno-
logias para produtores rurais. 

Mais de 330 mil propriedades no Pará 
são dedicadas à pecuária de corte em 25 
milhões de hectares de área. Em 51% dos 
municípios paraeneses, a pecuária é a prin-
cipal atividade econômica.

Por conta dos altos índices de devastação 
florestal associados à atividade agropecuá-
ria feita, especialmente na região conhecida 
como Arco do Desmatamento, que vai do 
Sul do Pará ao Norte do Mato Grosso, de for-
ma desordenada e extensiva, em 2009, um 
conjunto de instituições chegou a embargar 
nacionalmente a compra de carne oriundas 
de áreas desmatadas, sob a liderança do 
Ministério Público Federal, com a adesão de 
grandes redes de supermercados e o apoio 
de entidades ambientalistas. O crédito a 
proprietários de empreendimentos em situ-
ação irregular do ponto de vista ambiental 
ou trabalhista também foi suspenso pelos 
bancos e agências de financiamento.

Um dos primeiros resultados produ-
zidos pelo Pecuária Verde foi a retirada 
do município de Paragominas das listas 
de embargo impostas por órgãos como o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e as 
instituições de crédito rural. 

“O projeto resulta do entendimento de 
que as ações de comando e controle são 
importantes, sim, mas isso não basta. É 
preciso criar condições e alternativas para as 
pessoas trabalharem de maneira adequada”, 
aponta Mauro Costa, presidente do Sindi-
cato de Produtores Rurais de Paragominas 
e um dos idealizadores do Pecuária Verde 
e grande incentivador da realização do 
Circuito Feicorte no Pará.

Segundo ele, dois pontos tornam a ini-
ciativa capaz de alterar a forma de produzir 
gado na região. O primeiro refere-se ao diag-
nóstico empreendido em pelo menos 600 
propriedades, que permitiu aos produtores 
conhecerem melhor as áreas em que atuam, 
incluindo os seus passivos ambientais, como 
as áreas de reserva legal e preservação per-
manente a serem recompostas, e também 
os locais com maior aptidão agrícola para 
a melhoria da produção.

“Com este levantamento, nós enfrenta-
mos um dos maiores problemas relaciona-

dos até então à atividade: o desconhecimen-
to. Porque quando você avalia, os passivos 
não são tão grandes quanto se imaginava 
nem as soluções tão dif íceis de colocar em 
prática”, explicar Costa, que ressalta também 
que nenhum dos proprietários das fazendas 
cadastradas se recusou a implantar as reco-
mendações de regularização e adequação 
ambiental das propriedades.

O outro diferencial do projeto está em 
investir na qualificação dos trabalhadores 
tanto para o trato adequado dos animais 
como para a maior compreensão de ques-
tões técnicas relacionadas ao manejo do 
pasto, a exemplo da altura adequada do 
capim para a alimentação e a própria escolha 
do local em que o gado ficará concentrado. 

“Qualificar as pessoas tem sido um 
componente do projeto que pode ser con-
siderado revolucionário, capaz de produzir 
resultados incríveis. Porque não há pacote 

tecnológico que possa funcione bem sem 
que os trabalhadores saibam como fazer. E 
o que mais impressiona é que a mudança 
na própria vida deles é imediata, o efeito é 
muito rápido”, completa o produtor.

O exemplo de Paragominas será apre-
sentado no Circuito Feicorte, que debaterá 
também incentivos do setor público e priva-
do para a chamada “agenda da Boa Carne”, 
com a participação de representantes do 
Ministério Público, de instituições finan-
ceiras como o Banco do Brasil e Banco da 
Amazônia, associação de supermercados 
e de indústrias exportadoras de carne, 
autoridades governamentais, organiza-
ções não-governamentais, institutos de 
pesquisa, universidades e representantes 
de indústrias frigoríficas e grandes redes 
de varejo.

Confira a programação completa em 
www.agrocentro.com.br/circuitofeicorte

Com um rebanho de 20 milhões de cabeças de gado, o 
Pará ocupa o 4º lugar no ranking dos maiores estados 
produtores brasileiros e tem como principal desafio 
aliar produtividade com sustentabilidade

Mauro Lúcio, presidente do Sindicato Rural de Paragominas-PA

Foto: Jaime Souza

http://www.agroin.com.br/novo/index.php?p=contato
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Mt pede mais um leilão de Pepro 
para 1 milhão de ton. de milho
Para Famato, é preciso 
mais três leilões

A Associação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato 
Grosso (Aprosoja/MT) suge-
riu ao secretário de Política 
Agrícola do Ministério da 

Agricultura, Neri Geller, a realização de, 
pelo menos, mais um leilão de prêmios 
para equalização de preços (Pepro) para 1 
milhão de toneladas de milho. Na avaliação 
do presidente da Aprosoja/MT, Carlos 
Fávaro, a forte demanda pelos prêmios no 
leilão realizado na última sexta-feira e o 
deságio nos preços indicam a necessidade 
de continuidade do apoio do governo para 
escoar a safra de milho de Mato Grosso. 

O presidente da Federação de Agricultu-
ra e Pecuária de Mato Grosso (Famato), Rui 
Prado, defende a realização de três leilões 
para apoiar a comercialização de mais 3 
milhões de t. Já Carlos Fávaro diz que o 
excedente continua grande e que a conti-

nuidade do apoio do governo depende da 
reação do mercado, uma vez que os preços 
locais continuam abaixo de R$ 11/saca, na 
maioria das praças. O preço mínimo para a 
comercialização da safra 2012/13 em Mato 
Grosso é de R$ 13,02/saca. 

Carlos Fávaro prevê uma retração da 
oferta de milho em Mato Grosso na safra 
2013/14, sem repetir o recorde de 22,5 
milhões de t registradas na safra passada. 
Ele diz que, nos levantamentos realizados 
em campo, a Aprosoja constatou que a 

maioria dos produtores neste ano não 
antecipou a compra dos insumos para o 
plantio do milho safrinha. A tendência 
apurada pela Aprosoja, segundo Fávaro, 
é de redução da área de milho safrinha 
de 4 milhões para 3 milhões de hectares, 
com perda de 1 milhão de hectares para 
o cultivo da soja safrinha. 

O presidente da Aprosoja comenta que, 
embora o cultivo da soja safrinha não seja 
recomendável do ponto de vista agronô-
mico, por causa do aumento do risco de 
disseminação das pragas, esta é a alternativa 
que os produtores estão encontrando para 
reduzir o impacto dos custos. 

Ele diz que as sondagens mostraram que 
a tendência é que metade da área de milho 
safrinha seja de alta tecnologia e outra me-
tade sem altos investimentos em adubação 
e sementes. "A decisão do plantio da safri-
nha ficará para os 45 minutos do segundo 
tempo", comenta Fávaro, prevendo que os 
produtores devem definir qual cultura irão 
semear somente entre o fim de dezembro 
e início de janeiro.

Para a Aprosoja/MT, forte demanda por prêmio indicam necessidade de manutenção dos leilões de milho
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Embrapa constata inimigos naturais 
combatendo helicoverpa no campo
Para pesquisadores, 
é importante o 
monitoramento das 
lavouras

Inimigos naturais estão atuando no con-
trole da lagarta Helicoverpa armigera, 
que tem atacado lavouras de diversas 

culturas pelo país. É a conclusão de um 
estudo feito pela Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e divul-
gado dia 30/10. 

Segundo a empresa, a constatação 
ocorreu após os pesquisadores iniciarem 
os trabalhos para conhecer melhor o com-
portamento da lagarta na soja e mapear sua 
ocorrência. Parte das lagartas coletadas, 
suspeitas de serem a Helicoverpa armigera, 
estava infectada por nematoides ou atacada 

por parasitoides. 
“Em algum momento, que ainda não 

sabemos exatamente como funciona, a 
lagarta é infectada por esse nematoide, 
que não é o mesmo que ataca as raízes das 
plantas”, explica a pesquisadora Clara Be-
atriz Hoffmann-Campo, da Embrapa Soja, 
em nota divulgada pela empresa. 

De acordo com os pesquisadores, os 
parasitoides são principalmente moscas 
da família Tachinidae, que se desenvolvem 
no interior da lagarta e matam o inseto 
promovendo um controle natural. 

“Encontramos de 1 a 4 parasitoides por 
lagarta, o que indica potencial multiplicador 
deste inimigo natural no campo”, detalha 
Clara. Esses parasitóides, informa a Em-
brapa, atacam outras espécies de lagartas, 
como a Anticarsia e a Spodoptera. 

“A presença desses inimigos naturais 
é muito importante para o equilíbrio da 

lavoura, à medida que a safra vai se desen-
volvendo, pois com um manejo adequado, 
a tendência é das populações de inimigos 
naturais crescerem”, diz Clara. A pesquisa-
dora reforça que é importante o monito-
ramento das lavouras e ter critérios para a 
decisão de controle “não aplique inseticidas 
indiscriminadamente sejam eles biológicos 
ou químicos”. 

Os pesquisadores da Embrapa são 
cautelosos em relação ao desenvolvimento 
da safra e garantem que, sem a ação dos 
inimigos naturais, a situação pode ser pior 
no campo. De acordo com Clara Beatriz, 
é muito importante ter uma mudança de 
paradigma em relação ao controle de pragas 
na agricultura. 

“O controle de pragas tem que ser feito 
a partir de recomendações do manejo de 
integrado de pragas, ou seja, a partir do 
monitoramento e da evolução de sua ocor-

rência e, nunca, de forma calendarizada”, 
alerta a pesquisadora, de acordo com o 
divulgado pela Embrapa Soja.
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http://www.forrageirasdow.com.br
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Genética e tecnologia são as 
tônicas da Expoinel MS 2013 
“Um mundo de genética 
e negócios espera por 
você.”

É com este tema que em 2013 
a Associação dos Criadores 
de Nelore de Mato Grosso do 
Sul, a Nelore MS, realiza mais 
uma Exposição Internacional 

da raça no Estado, a Expoinel MS 2013. 
Além de estimular a promoção da raça 
que representa 85% do rebanho nacional, 
a feira espera integrar ainda mais o setor 
pecuário no estado.

“Nesta edição, pretendemos incentivar 
a pecuária em todos os modelos, desde o 
pequeno produtor ao maior investidor. A 
Expoinel 2013 quer integrar, promovendo a 
troca de experiências por uma melhor pro-
dutividade no campo”, resume Thiago Morais 
Salomão, presidente da Nelore do MS.

As expectativas para a oitava edição são 
otimistas. Em 2012 o evento movimentou 
mais de 18 milhões de reais e teve cerca 
de mil animais participantes, números 
expressivos e que principalmente são uma 
constante ao longo dos anos, demonstra-
ção de que a exposição já se consolidou no 
calendário nacional.

“Criadores de todo o país participam 
da feira, seja para apresentar seu gado em 
pista, seja para ofertar nos leilões. Esses 
encontros são importantes também para 
sabermos como anda o setor como um 
todo, trocando informações relevantes da 
porteira pra fora”, enfatiza Thiago.

No quesito leilões, parte importante no 
fluxo de negócios da feira, cerca de onze 
remates devem ser realizados, sua grande 
maioria promovido por criatórios de Mato 
Grosso do Sul, o que fortalece a importância 
da feira para o Estado, que se destaca como 
região estratégica do agronegócio nacional.

Já a tecnologia disponível para o setor é 
abordada de forma mais efetiva pelo segun-

do ano consecutivo. Discutindo a pecuária 
funcional, a Exposição de Genética Provada 
de Mato Grosso do Sul, Expogen/MS, 
realizada nos moldes da feira promovida 
em Uberaba-MG, aproxima aqueles que 
buscam nos programas de melhoramento a 
resposta para o aumento da produtividade, 
item fundamental para que o setor enfrente 
os desafios com resultado.

“Atualmente usar fertilização in vitro 
e inseminação artificial por tempo fixo é 
fundamental para que o produtor alcance 
uma produção mais rentável, porém, mui-
tas vezes por falta de acesso a informação, 
ele deixa de utilizar essas ferramentas e o 
papel da feira é justamente dismistificar e 
aproximar o criador dessas tecnologias”, 
diz Thiago.

Como novidade, a exposição apresenta 
em 2013 um feirão de veículos 4x4. Com 
o slogan, “A melhor raça com a maior 
potência”, o evento paralelo a exposição, 
reunirá as principais marcas de veículos 
traçados existentes no mercado, automóveis 

funcionais que diminuem a distância entre 
o homem urbano e o campo.

Assim a Expoinel 2013 se desenha, 
contribuindo com este novo momento da 
pecuária no Brasil, que investe em produ-
tividade, sem deixar de lado a beleza desta 
que é uma das mais tradicionais atividades 
do Brasil. 

Serviço:
A Expoinel MS acontece de 9 a 17 de 

novembro no parque de Exposições Lau-
cídio Coelho em Campo Grande – Mato 
Grosso do Sul. Informações pelo telefone: 
3342 1746.

Foto: Roberto Matos

http://www.leilogrande.com.br/agenda.aspx
http://www.neloreipb.com.br
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Famasul cobra solução 
para questão indígena 
até 30 de novembro

Maior produtora de fertilizantes 
da Rússia planeja abrir filial na AL

Entidade diz que 79 propriedades estão ocupadas 
por indígenas em MS

A Federação de Agricultura de 
Mato Grosso do Sul estabe-
leceu o dia 30 de novembro 
como data limite para que 
haja uma solução por parte 

do governo federal sobre a questão indíge-
na no estado. De acordo como divulgado 
dia 29/10, pela assessoria de imprensa da 
entidade, após a data, os produtores rurais 
vão deixar a mesa de negociações. 

A Famasul acusa o governo federal de 
morosidade na solução do impasse provo-
cado pelas ocupações indígenas no estado. 
“A partir da data (30/11), serão retomadas 
as ações e medidas para o cumprimento das 

decisões judiciais e o setor vai se retirar da 
mesa de negociação”, informou 

Ainda segundo a entidade, pelo menos 
79 propriedades rurais em Mato Grosso 
do Sul estão sob a ação de indígenas. Do 
total, 21 ocorreram depois de um acordo 
entre produtores, indígenas e o Ministério 
da Justiça para quem não houvesse novas 
ações. 

A assessoria de imprensa da Famasul 
publicou nesta terça-feira que produtores 
rurais vizinhos de propriedades ocupadas 
por indígenas estão se sentindo ameaçados. 
Agricultores dizem que a ação envolve coação, 
ameaças e até desaparecimento de animais.

A Fosagro, maior produtora de fertili-
zantes à base de enxofre da Rússia, 
está estudando a possibilidade de 

criar uma subsidiária na América Latina, 
segundo declarações feitas nesta terça-feira, 
29, pelo diretor da companhia, Andrei 
Gurev. Segundo ele, ao olhar os mercados 
mundiais em perspectiva, destaca-se o 
continente latino-americano e, especial-
mente, o Brasil, onde os investidores do 
setor esperam um “aumento da demanda 
em relação ao crescimento global”.

 De acordo com o diretor executivo, a 

filial latina da Fosagro pode começar a ope-
rar a partir do ano que vem com um volume 
aproximado de vendas de até um milhão 
de toneladas de fertilizantes à base de en-
xofre. Atualmente, a empresa fornece seus 
produtos no Brasil e nos outros países da 
América Latina através de intermediários.

Comentando a expansão de seus negó-
cios em outros mercados, Gurev também 
destacou a recém-criada subsidiária Phosa-
gro Asia, em Cingapura, que passou a vender 
fertilizantes químicos para países da Ásia e 
da África, além de Austrália e Nova Zelândia.

Sede da Fazenda Chaparral em Japorã-MS foi saqueada e teve seus móveis destruidos durante a invasão

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

http://www.agrocentro.com.br/circuitofeicorte


groina gronegóciosaJo
rn

al

O Jornal do Agronegócio Brasileiro. Agricultura, Pecuária, Meio Ambiente, Turismo, Indústria e Energia 8

O custo para produzir algo-
dão pode ser até 13% mais 
caro na safra 2013/2014 
em Mato Grosso e chegar 
a R$ 5,8 mil por hectare. O 

cálculo é do Instituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária (Imea). 

A participação da semente no custo total 
passou de 4% na safra 2012/2013 para algo 
em torno dos 10% para a safra nova. Um dos 
motivos, segundo o Imea, é o surgimento 
de uma nova tecnologia, que tem sido pri-

vilegiada pelos produtores, por possibilitar 
a resistência a pragas, como a helicoverpa. 

“Essa nova semente auxilia os produtores 
no controle da praga, e na racionalização 
no uso de insumos, consumo de água e de 
combustível para a operação das máquinas”, 
avalia o Imea. 

Com relação ao mercado, os pesquisado-
res registraram queda nos preços da pluma 
na semana passada, com movimento fraco 
nos negócios. Na semana passada, houve 
uma desvalorização de 2,1% em relação à 

anterior. Mas em comparação com setem-
bro, o valor ainda é 1% maior. 

Já o algodão em caroço teve um aumento 
de 9% na média do estado. Considerando 
algumas praças, individualmente, há di-
ferentes níveis de alta, de acordo com a 
demanda local. Em Sapezal, por exemplo, 
houve um valorização de 5% e em Campo 
Verde de 12%. 

China - No plano internacional, o 
Imea chama a atenção para China, que “tem 
se focado em estocar algodão”. Com base 

em dados do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA), o instituto 
informa que o estoque inicial chinês para a 
safra 2013/2014 é de 10,695 mil toneladas, 
62% maior que o do período passado. 

“O país deve chegar ao final da safra 
13/14 com 12,696 mil toneladas, incremen-
to de 16% em relação à safra 12/13. Caso 
o país decida consumir seus estoques, as 
importações cairão, trazendo mais uma 
pressão de baixa sobre os preços interna-
cionais”, avalia o Imea.

Custo de produção do algodão pode 
ser até 13% maior em Mato grosso

rs espera ampliar armazenagem em 30 mil propriedades em  10 anos
O governo do estado do Rio Grande 

do Sul espera que mais de 30 mil 
propriedades rurais possam ter 

sistemas de secagem e armazenagem de 
grãos no estado pelos próximos 10 anos. A 
meta faz parte do programa RS Mais Grãos, 
cujo decreto de criação foi assinado pela 
administração estadual. 

Pelo programa, o agricultor terá 30% do 

financiamento de obras de silos e armazéns 
subsidiados pelo governo do estado. A taxa 
de juros é de 2% ao ano com carência de 12 
anos para o início do pagamento. 

De acordo com a Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária e Agronegócio do Rio 
Grande do Sul (Seapa), a capacidade de 
armazenagem do estado é de 31,4 milhões 
de toneladas para uma safra de quase 29 mi-

lhões. No entanto, o espaço não é suficiente 
porque é usado para armazenar produtos 
de outros estados. 

Do total de capacidade, apenas 13% es-
tão nas propriedades rurais. “A capacidade 
aquém do necessário causa estrangulamen-
to das operações pós-colheita, ocasionando 
maior perda de alimentos e rentabilidade. 
As culturas mais afetadas pelo déficit são 

arroz e milho”, avalia a secretaria. 
Em todo o país, segundo dados da 

Conab, a capacidade de armazenagem 
está em 148,6 milhões de toneladas. 
Considerando que a safra 2012/2013 
deve encerrar com uma colheita de 187 
milhões de toneladas, de acordo com a 
própria Companhia, o déficit é de 38,4 
milhões de toneladas.

http://www.agrobrasiltv.com.br/index.html
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O assunto é tema de um curso 
organizado por pesquisa-
dores da Embrapa Meio 
Ambiente (Jaguariúna, SP), 
Embrapa Florestas (Co-

lombo, PR) e Universidad de Concepción 
(Chile), em Jaguariúna. 

No primeiro dia, Álvaro Figueiredo dos 
Santos, pesquisador da Embrapa Florestas, 
irá abordar o tema patologia de sementes 
florestais: situação e perspectivas de contro-
le. Santos irá tratar da demanda crescente 
dessas sementes, especialmente nativas, que 
requer, a cada dia, maior oferta. “A falta de 
informações na área de sementes flores-
tais, incluindo desde o armazenamento 
adequado até a sua sanidade, tem levado 
ao comprometimento da qualidade, da 
produção e da comercialização de valiosas 
espécies florestais”, diz.

Essa palestra tem como objetivo a siste-
matização das informações disponíveis na 
literatura e a incorporação da experiência do 
autor em temas relacionados à associação, 
transmissão e patogenicidade de fungos das 
sementes florestais, doenças causadas por 
fungos de sementes, testes de detecção e 

A Socil realizou em Campo Grande 
(MS), no último dia 29, um evento 
para lançamento da nova linha de 

rações para equinos, Royal Horse. O evento 
aconteceu no hotel Jandaia e faz parte do 
lançamento mundial e simultâneo da nova 
linha.  

A abertura do lançamento foi realizada 
pelo diretor comercial da Evialis, no Centro 
Oeste, Dr. João Trivellato, que resaltou que 
a marca Socil a partir de outubro de 2013, 
adota a mesma nomenclatura e composição 
dos produtos em todos os países em que é 

possíveis tratamento de sementes.
Santos também irá abordar as doenças 

em palmeiras produtoras de palmito e 
seu controle. “O palmito é uma das mais 
apreciadas iguarias no Brasil e em diversos 
países do mundo”, explica. Segundo ele, até 
o início da década de 1980, a maior parte 
do palmito consumido no Brasil tinha como 
origem a juçara (Euterpe edulis Martius), 
nativa da região da Mata Atlântica, cuja 
área se estende do Sul da Bahia ao Norte 
do Rio Grande do Sul. 

Porém, a exploração indiscriminada 
dessa planta quase causou sua extinção, 
levantando com isso objeções legais ao 
seu extrativismo. Uma das alternativas 
encontradas foi o cultivo de novas espécies 
de plantas produtoras de palmitos, entre 
elas está a pupunha (Bactris gasipaes). Na 
última década, o cultivo da pupunha para 
palmito alcançou aproximadamente 20 mil 
hectares no Brasil. 

A pupunha pode ser hospedeira de di-
versos patógenos causadores de doenças. A 
palestra irá abordar aspectos sobre as várias 
doenças associadas à cultura, incluindo 
manchas foliares e podridões na base do 

comercializada a nova linha de produtos 
para equinos Royal Horse.

A nova linha foi apresentada pela super-
visora técnica de equinos da Socil, Drª. Liana 
Lepka que falou sobre as inovações e todo 
aporte tecnológico agregado aos produtos 
que tornam a linha inovadora e revoluciona 
a forma e conceito de nutrição de equinos.

O evento contou com a participação dos 
distribuidores Socil em Mato Grosso do Sul 
e teve a presença de mais de 80 convidados 
entre criadores, autoridades e profissionais 
renomados da área de equinocultura.

Desta forma a Socil se posiciona mais 
uma vez com líder do segmento proporcio-

estipe e dos frutos e formas de controle.
Logo após, Celso Garcia Auer, também 

pesquisador da Embrapa Florestas, falará 
sobre o uso do controle biológico para a 
Armilariose em Pinus. Posteriormente, 
Auer abordará as principais doenças em 
viveiros florestais de eucalipto, pinus e 
espécies nativas no Brasil. Serão discuti-
dos os métodos e produtos disponíveis no 
mercado para o controle de doenças em 
viveiros florestais, dentre eles os envolvidos 
no controle biológico.

O segundo dia se inicia com palestra so-

bre doenças em Pinus e Eucalyptus no Chile 
(viveiro e campo), com Eugenio Sanfuentes, 
professor da Universidad de Concepción. 
Nessa palestra o Professor Sanfuentes 
apresentará os problemas existentes nessas 
duas importantes espécies florestais para 
o Chile, discutindo os diversos aspectos 
relacionados com o controle das doenças.

Depois, Wagner Bettiol, pesquisador da 
Embrapa Meio Ambiente e coordenador do 
curso, falará sobre a situação do controle 
biológico de doenças de plantas na América 
Latina. Na ocasião, o pesquisador apresen-
tará dados sobre o controle biológico nos 
países latino-americanos, bem como as 
perspectivas e problemas existentes nesses 
países. Também será abordada a indução de 
resistência a doenças de plantas pelo prin-
cipal agente de biocontrole comercializado 
no mundo: Trichoderma.

No último dia, haverá discussão sobre 
controle biológico de doenças de espécies 
florestais no Chile: pesquisa e uso, com 
Eugenio Sanfuentes. Sanfuentes irá expor os 
resultados de suas pesquisas com o controle 
biológico de doenças em viveiros florestais, 
bem como o desenvolvimento de produtos 
biológicos para essas espécies florestais.

Serviço: 
A inscrição é de R$ 500,00 e as vagas são 

limitadas a 40 participantes. Informações: 
(19) 3311-2610

O potencial de controle biológico de doenças de 
espécies florestais no Brasil e no Chile estará em 
debate entre os dias 5 e 7 de novembro

Foto: Suzano

EVENTO MARCA O LANÇAMENTO INTERNACIONAL DA NOVA LINHA ROYAL HORSE

nando melhores resultados zootécnicos e 
segurança alimentar para os criadores, que 
a partir de agora podem proporcionar aos 

seus animais o mesmo alimento em todos 
os países onde é comercializada a linha de 
equinos Royal Horse. 

Por Jaime de Carvalho Neto

Curso da embrapa aborda possibilidades de 
controle biológico em espécies florestais

Foto: Divulgação

https://www.facebook.com/pages/Agroin-Comunica%C3%A7%C3%A3o/206006769507354
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Preocupado com inflação, governo 
isenta TEC de trigo até dezembro
Isenção vale para 
compras de 600 mil 
toneladas do grão

A decisão aprovada ad refe-
rendum pela Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) 
de prorrogar até 30 de de-
zembro a importação de 600 

mil toneladas de trigo sem a alíquota de 10% 
da Tarifa Externa Comum (TEC) incidente 
sobre as compras fora do Mercosul, foi pu-
blicada dia 30/10 no Diário Oficial de União. 
A partir de abril deste ano o governo zerou 
a TEC para importação de 2,7 milhões de 
toneladas de trigo, devido às preocupações 
com o impacto na inflação da queda do 
fornecimento por parte da Argentina. A 
última liberação, da importação de 600 
mil toneladas, tem prazo de desembarque 
nos portos brasileiros até 30 de novembro. 

A prorrogação da isenção da TEC por 
mais um mês desagradou aos produtores 

gaúchos. O presidente da Federação das 
Cooperativas Agropecuárias do Estado 

(Fecoagro), Rui Polidoro Pinto, disse que a 
Câmara Setorial do Trigo do Rio Grande do 
Sul se posicionou por unanimidade contra a 
prorrogação, inclusive as indústrias locais. 
"Não se pode mudar a regra do jogo e de-
sestimular os preços ao produtor no único 
Estado que tem trigo para comercializar 
agora", disse Polidoro. 

As importações brasileiras de trigo 
acumuladas de janeiro a setembro deste 
ano atingiram 5,242 milhões de toneladas, 
volume 7% superior a igual período do ano 
passado. Os gastos com importação de trigo 
cresceram 41% (para US$ 1,759 bilhão), 
impulsionados pelo aumento de 31% no 
preço médio (para US$ 336/tonelada). As 
importações de trigo americano passaram 
de 24,3 mil toneladas nos primeiros nove 
meses do ano passado para 1,955 milhão de 
toneladas no mesmo intervalo deste ano. 
As importações de trigo argentino recu-
aram 36% no período, passando de 3,953 
milhões de toneladas para 2,523 milhões 
de toneladas.

Isenção de TEC 
para a compra 
de trigo de fora 
do Mercosul 
desagrada 
produtores 
gaúchos

http://www.scotconsultoria.com.br/encontrodeanalistas
https://www.facebook.com/churrascosolidarioCG
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Biorrefinarias brasileiras são 
modelos no mundo, diz especialista
Para Paulo Seleghim, 
erros e tentativas desde 
o Proálcool tornaram 
as agroindústrias 
nacionais uma 
referência

As biorrefinarias brasileiras 
de etanol já são um modelo 
de referência para o resto do 
planeta, inclusive aos países 
mais desenvolvidos indus-

trialmente neste segmento. A afirmação 
é do especialista em bioenergias Paulo 
Seleghim, Professor da Universidade de São 
Carlos (Ufscar/USP), autor de um estudo 
que busca maior eficiência nas biorrefina-
rias. Seleghim participou, nesta terça-feira 
(29/10) do Seminário de Economia de Baixo 
Carbono (EBC), que acontece na Faculdade 

de Economia e Administração da USP, em 
Ribeirão Preto (SP). 

O especialista credita esse sucesso aos 
inúmeros erros e acertos que a agroindústria 
da cana-de-açúcar vem passando desde 
meados de 1975, quando o Proálcool foi 
criado. Ele cita alguns projetos greenfields 
como exemplos de tecnologia e eficiência 
industrial. “Hoje, temos usinas com capa-
cidade de receber 500 mil toneladas por 
dia. É ótimo, mas para garantir o futuro, 
temos que pensar agora em 1 milhão de 
toneladas por dia”. 

Apesar do elevado grau de desenvolvi-
mento, o mecanismo industrial das usinas 
ainda precisa buscar a maturidade tecno-
lógica para não ‘travar’ nos próximos anos. 
“O principal obstáculo, de um modo geral, 
ainda está nos mecanismos de recebimento 
da matéria-prima que vem do campo. Até 
porque, hoje em dia, com a mecanização, 
temos um problema novo, que é o excesso 
de impurezas que estão chegando com a 
matéria-prima na indústria”, diz Seleghim. 

Essas impurezas são terra, pedras e partes 
de maquinário. “A adoção de tecnologias 
agrícolas pressiona a indústria a buscar a 
maturidade tecnológica”, afirma. 

Para incrementar a eficiência industrial 

e, principalmente, reduzir os impactos 
ambientais na produção agroindustrial, 
Seleghim diz que as biorrefinarias terão 
que agregar valor aos sistemas produtivos. 
“É uma tecnologia sensível que permitirá 
a uma indústria produzir outros compo-
nentes bioquímicos de alto valor, e ainda 
promover a captura e a recaptura das 
emissões de CO²”, explica o especialista, 
citando principalmente o etanol de segunda 
geração e componentes bioquímicos. “Com 
a adoção desses sistemas mais tecnológicos, 
o CO² poderia ser até mesmo reinjetado 
no subsolo”. 

O produto oriundo dessa inovação é 
gerado por um processo de oxi-combustão 
nas caldeiras, uma espécie de mecanismo 
que separa o oxigênio do gás carbônico, atra-
vés da elevação de temperaturas e pressão, 
gerando o CO² super-crítico. “O resultado 
é uma emulsão, que até parece maionese, 
mas que pode ser reinjetado no subsolo. É 
uma forma de devolver o CO² às camadas 
profundas”, explica o especialista.

Para especialistas, erros a acertos desde o Proálcool 
possibilitaramo desenvolvimento do Brasil na 
bioenergia 
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http://www.leilogrande.com.br/agenda_evento.aspx?cod=272&nome=1-leilao-touros-melhoradores-sete-estrelas-veja-videos-
http://www.socil.com.br
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Comissão do 
Senado aprova 
criação da Anater

A Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária do Senado 
(CRA) aprovou, o Projeto 
de Lei da Câmara (PLC) 
81/2013, de autoria do Exe-

cutivo, que cria a Agência Nacional de As-
sistência Técnica e Extensão Rural (Anater) 
para executar políticas nesta área, visando 
aumentar a produtividade e melhorar a 
renda, prioritariamente, de agricultores 
familiares e de médios produtores rurais. 

Após a leitura do voto do relator, 
Acir Gurgacz (Foto PDT-RO), o senador 
Waldemir Moka (PMDB-MS) destacou a 

importância da aprovação do projeto para 
a agricultura familiar. 

"A Embrapa é uma empresa que gera 
pesquisa, conhecimento, mas hoje esse 
conhecimento tem dificuldade de chegar 
até a ponta, que é o produtor. A Anater vai 
suprir essa deficiência. A extensão rural faz 
a grande diferença para a agricultura, não 
para o grande, que tem técnicos veteriná-
rios, agrônomos à disposição, mas, sobre-
tudo para o pequeno agricultor familiar que 
terá essa assistência técnica de qualidade", 
disse Waldemir Moka. 

A agência funcionará como um serviço 
social autônomo, nos moldes do Sistema 
S. O Executivo federal fará um contrato 
de gestão com a Anater, no qual serão 
estipuladas as metas, os prazos e responsa-
bilidades, assim como os critérios objetivos 
para avaliar o uso dos recursos repassados. 

Competências - A Anater deverá 
promover e coordenar programas de assis-
tência técnica e extensão rural que resultem 
na incorporação de inovações tecnológicas 
pelos produtores rurais. Uma das formas 
de fazer isso será a integração dos sistemas 
de pesquisa agropecuária e de assistência 
técnica e extensão rural. 

Entre as competências da agência pre-
vistas no projeto estão a contratação de 
serviços de assistência e extensão e a arti-
culação com os órgãos públicos e entidades 
privadas do setor, inclusive os estaduais. 

Caberá ainda a Anater, a realização de 
esforços para universalizar os serviços dessa 
natureza para os agricultores familiares e 
os médios produtores rurais; e a promoção 
da articulação com os órgãos estaduais para 
harmonizar a atuação em cada estado e 
ampliar a cobertura da prestação de serviços 
aos beneficiários. 

Participação ampla - A Anater 
terá uma diretoria executiva (presidente e 
três diretores), um conselho de administra-
ção (11 integrantes) e um conselho fiscal 
(três membros). 

De caráter consultivo, o Conselho Asses-
sor Nacional terá sua composição definida 
em regulamento, devendo ter representantes 
de universidades; dos Executivos federal, es-
taduais e municipais; de entidades de classe e 
de trabalhadores rurais; e de centros federais 
de ensino agropecuário, entre outros. 

No caso do conselho de administração, 
serão quatro os representantes do Executivo 
federal e um dos governos estaduais.

Quanto às quatro vagas que cabem às 
entidades privadas, seu preenchimento 
será feito pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Agricultura (Contag), 
Federação Nacional dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras na Agricultura Familiar 
(Fetraf ), Confederação da Agricultura e 
Pecuária do Brasil (CNA) e Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB). 

O presidente e os diretores-executivos 
da agência terão mandatos de quatro 
anos, com nomeação pela Presidência da 
República.

Um dos diretores deverá ser da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), com atribuições relacionadas à 
área de transferência de tecnologia, vedada 
a acumulação de remuneração.

Instituição deve ter 
atuação autônoma, nos 
moldes do Sistema S

Foto: Waldemir Barreto/Agência Senado

http://www.ms.gov.br/

